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A Festa da
Penha e a
falta d’água

A escassez de água e a
importância da preservação
serão temas da missa de
hoje, no quarto dia de festas
em homenagem à Padroeira
do Estado. Página 8

DISQUE-SILÊNCIO
JARDIM CAMBURI LIDERA

RANKING DO BARULHO
Jardim da Penha e Praia do Canto também têm muitas queixas

MAÍRA MENDONÇA
mmendonca@redegazeta.com.br

Apoluição sonora temsido
motivodeincômodoemVi-
tória, principalmente para
os moradores de Jardim
Camburi, Jardim da Penha
ePraiadoCanto.Essesbair-
ros lideram o ranking de
denúncias motivadas pelo
excessodebarulho.Juntos,
os três chegam a acumular
975 das 2.682 queixas re-
gistradas pelo Disque-Si-
lêncio da Capital do ano
passado até agora.
No topo do índice de

queixasestáJardimCambu-
ri.As304reclamações feitas
ao Disque-Silêncio no ano
passado somam-se outras
73 de 2015. Para Karen Ta-
tiane Vazoler, 34 anos, que
há seis anosmoranobairro,
ruídos como o dos carros e
bicicletas de som, além das
obras realizadas no entorno
são os que mais chegam ao
seu apartamento. “Como
moromaisafastada,nãoou-
ço tanto o som dos bares,
mas jáouvimuitosmorado-
res reclamando também”,
ressalta aprofessora.
Já em Jardim da Penha,

LÍDERES EM DENÚNCIAS

Os bairros
campeões
em queixas

t Jardim Camburi
2014: 304 denúncias
2015: 73 denúncias

t Jardim da Penha
2014: 253 denúncias
2015: 64 denúncias

t Praia do Canto
2014: 234 denúncias
2015: 47 denúncias

t Centro
2014: 146 denúncias
2015: 39 denúncias

t Mata da Praia
2014: 115 denúncias
2015: 12 denúncias

Principais motivos
t Residências e
condomínios
2014: 689 denúncias
2015: 130 denúncias

t Bares e
restaurantes
2014: 298 denúncias
2015: 42 denúncias

t Construção civil
2014: 286 denúncias
2015: 51 denúncias

t Veículo automotor
2014: 239 denúncias
2015: 79 denúncias

t Cultos religiosos
2014: 141 denúncias
2015: 25 denúncias

t Alarmes de

segurança
2014: 123 denúncias
2015: 31 denúncias

t Manifestações e
festas em
logradouros
2014: 109 denúncias
2015: 20 denúncias

t Estabelecimentos
comerciais

2014: 89 denúncias
2015: 14 denúncias

t Clubes/casas de
festas
2014: 69 denúncias
2015: 8 denúncias

t Máquinas
2014: 66 denúncias
2015: 22 denúncias

EDSON CHAGAS

Só o fone resolve

Carlos e Simone
não conseguem
trabalhar e dor-
mir devido ao
som dos bares.

“Isso é um
desrespeito à
lei do silêncio
e à ordem
pública. Nós
trabalhamos
em casa e
precisamos
de silêncio”
—
SIMONE VIZANI,
41 anos, advogada,
de Jardim Camburi

REPORTAGEM ESPECIAL

253denúncias foramfeitas
em2014e64nesteano.No
final domês passado, o po-
liciamento na região che-
gou a ser reforçado devido
às reclamaçõesdemorado-
resemrelaçãoàmúsicaalta
eaolixodeixadosemumfi-
nal de semana na Avenida
AnísioFernandesCoelho, a
conhecidaRua da Lama.

RESIDÊNCIAS
Apesar de o número de

queixas referentes ao ba-
rulhodebarese restauran-
tes ser expressivo emVitó-
ria (foram 298 denúncias
em 2014 e 42 em2015), o
principal descontenta-
mento diz respeito a resi-
dências e condomínios,
que somam 819 reclama-

ções entre 2014 e 2015.
A construção civil tam-

bém é razão recorrente de
transtornos:337queixas fo-
ram feitas ao longo domes-
mo período. Damesma for-
ma, os ruídos provocados
por veículos também inco-
modam – 239 queixas em
2014e79em2015.
Outras atividades, mais

inusitadas, tambémentram
na lista. Entre elas, estão os
alarmes de segurança, com
154 denúncias no total e os
cultos religiosos, responsá-
veispeloregistrode166de-
núncias entre 2014 e2015.
Segundo o subsecretário

de Meio Ambiente de Vitó-
ria,PauloBarbosa,das2.234
queixas recebidas pelo Dis-
que-Silêncio em 2014, ape-
nas 5% resultaramemmul-
tas, jáqueemmuitoscasoso
volume é reduzido com
abordagens educativas.
Paulo explica quea com-

petência de fiscalizar a in-
tensidade do som é da pre-
feitura e que a multa só é
aplicadaemcasosdereinci-
dência. A partir da terceira
multa, já é prevista a inter-
diçãoda atividadedemúsi-
canolocale,casooproprie-
tário não apresente solu-
ções, a prefeitura pode até
fechar os estabelecimentos.
“Antes tínhamos de 3,5

mil a 4 mil denúncias por
ano, mas nos últimos anos,
houve uma adequação da
população. Isso mostra a
melhoriadacidadeemrela-
çãoàpoluição sonora”.

EM VITÓRIA

5.379,71
reais
É o valor cobrado de quem
atinge mais de 10 decibéis
acima do permitido.
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CONSTRANGIMENTO

Moradores evitamreclamar
pormedode intimidação
Muitaspessoas têm
receiode serem
identificadas como
autorasdadenúncia

MAÍRA MENDONÇA
mmendonca@redegazeta.com.br

Amúsicaaltaquevemdos
bares localizados na Ave-
nida Judite Leão Castelo
Ribeiro – mais conhecida
como a região da Lami-
nha de Jardim Camburi –
há tempos incomoda o
descansoeoutrasativida-
des da administradora Li-
saura Quirino Rodrigues,
de52anos, edorepresen-
tante Jaime Rodrigues,
de 56, que moram próxi-
mos ao local.
Embora o desconforto

já tenha resultado em al-
gumas reclamações ao
Disque-Silêncio, o casal
acreditaquepoucosmora-
doressejamcapazesdeto-
mar essa iniciativa por re-
ceio de serem identifica-
dos e sofrerem algum tipo
de intimidação.
O fato acontece, pois a

medição do volume é fei-
ta pelos fiscais do Dis-
que-Silêncio na casa dos
denunciantes. A advoga-
da SimoneVizani, 41, e o
síndico Carlos Froes, 36,
que também moram em
Jardim Camburi e já de-
nunciaram o barulho a

EDSON CHAGAS

“O barulho vai dentro da nossa suíte e nos atrapalha a
dormir. Já ligamos para o Disque-Silêncio, mas quando os
fiscais chegaram, por coincidência, o barulho parou. Acho
que a chegada deles inibe as pessoas a denunciarem”
—
JAIME RODRIGUES, REPRESENTANTE, 56 anos

Sindicato
orienta
bares

Embora o som das músi-
cas provenientes de bares
sejam motivo de reclama-
ções em grande parte dos
municípiosdaGrandeVitó-
ria, o Sindicato dosRestau-
rantes,BareseSimilaresdo
Espírito Santo (Sindbares),
ressaltaque esse tipode es-
tabelecimentonãoéoprin-
cipal fator de reclamações,
conforme os próprios da-
dosrefletem.Mesmoassim,
o sindicato informou, por
meio de nota, que sempre
orientaosempresáriosase-
guira legislaçãoreferenteà
emissão sonora, respeitan-
do os níveis permitidos em
cada região das cidades.

Vila Velha: residências e
bares são os principais vilões
Barulhoe incômodonão

sãoproblemasrestritosaos
moradores de Vitória. Em
outrascidades,aquantida-
de de reclamações chega a
serquaseo triplodas regis-
tradasnaCapital.Somente
em Vila Velha, 6.515 de-
núncias foram feitas ao
longode2014,segundoin-
formações da prefeitura
municipal. Entre janeiro e
fevereiro deste ano, outras
1.106queixas jáchegaram
ao disque-denúncia.
Mais uma vez, residên-

cias e bares são apontados
como principais causado-
resdepoluiçãosonora.En-
tre os bairros mais afeta-
dos, destaque para o Cen-

tro,CoqueiraldeItaparica,
Itapoã, Praia da Costa e
Praia de Itaparica.

SERRAECARIACICA
Oíndicedereclamações

em relação ao alto volume
de sons também alcança
números expressivos na
Serra. Foram 4.624 em
2014, somadas à outras
1.055 efetuadas este ano.
Embora não possua o

levantamento de denún-
cias por bairro, a prefeitu-
ra informou que entre as
queixas feitas de janeiro
ao início deste mês, 655
são relativas à veículos,
enquanto 188 dizem res-
peito à residências, 79 à

bares, 51 à igrejas e 82 à
vias públicas.
JáemCariacica,oserviço

de disque-silêncio não pos-
suiu um sistema informati-
zado e, portanto, não pôde
informar os dados relativos
ao ano passado. Até o dia 5
deabrildesteano,425quei-
xas foram registradas. Um
ponto em comum com a ci-
dadedeVitória,assimcomo
emVila Velha, é que as resi-
dênciassãoapontadascomo
principalrazãodostranstor-
nos, com 163 reclamações
registradas.Carrosdesome
bares vêm na sequência,
com 106 e 94 queixas res-
pectivamente. (Com cola-
boraçãodeRafael José)

Transtornos

Incomodados com o som

dos bares, Lisaura e Jai-

me já denunciaram a si-

tuação, mas acham que

outras pessoas não fazem

o mesmo por receio.

outros órgãos, como o
Ministério Público Esta-
dual, concordam que o
constrangimento impe-

de o registro de mais
queixas.
“As pessoas têm medo

de denunciar. Nem todo

mundo está disposto a
passar por isso. São fato-
resqueinibemoscidadãos
de exercerem seus direi-

tos”, ressalta Simone.

SEMSOLUÇÃO
No entanto, a legislação

impede que a apuração das
denúncias seja feita de ou-
tras formas. Conforme ex-
plica o coordenadordoDis-
que-Silêncio de Vitória,
Alexsandro Amaral, o mo-
nitoramento na Capital ba-
seia-se tanto na norma téc-
nica NBR 10151 (que trata
da avaliação do ruído em
áreashabitadas),quantono
Decreto 15.218 (que esta-
belece condutas e procedi-
mentos para a fiscalização
porpartedaSecretariaMu-
nicipal deMeioAmbiente).
“Porumaquestãotécni-

ca, a melhor forma de ve-
rificarmos se há infração é
indo na casa da pessoa,
onde existe o suposto in-
cômodo. Na rua há outras
interferências, além de
que a incidência do baru-
lho depende de cada lo-
cal”, justifica Alexsandro.
Poroutrolado,ocoorde-

nador garante que durante
o procedimento os agentes
tentamserdiscretosaomá-
ximo,evitandoexporosde-
nunciantes. “Quando che-
gamos, não paramos o car-
ro muito próximo à casa
dos denunciantes e tam-
bém não informamos
quem denunciou. Todos
têmodireito de pedir a có-
pia de nossas documenta-
ções, menos os dados dos
denunciantes”, pontua.

Brigas e rachas
Morador de Itapoã, Osvaldo Porto, 52, reclama que casas de show

no bairro trazem brigas, discussões e rachas de carros. “De quarta

a domingo, ninguém consegue dormir por causa da gritaria”.

FERNANDO MADEIRA


